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Resumo
Pessoas idosas convivem com estigmas e preconceitos que censuram assuntos como a 
sexualidade. Este estudo teve por objetivo sistematizar as publicações relacionadas ao gênero e 
à sexualidade na velhice, sendo utilizados os descritores gênero, sexualidade e envelhecimento, 
em pesquisas empíricas e reflexivas, de língua portuguesa, revisada por pares, publicadas 
entre 2010 e 2020. Utilizou-se o método PRISMA de revisão sistemática de literatura nas 
bases de dados CAPES e SciELO. Foram analisados 33 artigos, o corpus foi dividido em 151 
segmentos de texto e 86% desses dados foram avaliados na análise. O corpus analisado pelo 
software IRaMuTeQ identificou cinco principais classes (metodologia, atenção à saúde, ações 
estratégicas, amostra e envelhecimento). A partir desses resultados, observaram-se publicações 
inseridas dentro de uma perspectiva majoritariamente biológica, voltadas para a saúde do idoso 
e que, na maioria das vezes, desconsidera aspectos mais psicológicos e subjetivos do sujeito que 
envelhece. Este estudo indica a necessidade de interpretações mais amplas sobre as diferentes 
perspectivas de gênero e sexualidade que não se resumem ao binômio sexo (masculino-
feminino).
Palavras-chave: idoso, diversidade de gênero, gerontologia, sexualidade.

Abstract
Elderly people live with stigmas and prejudices that censor issues such as sexuality. This 
study aimed to systematize publications related to gender and sexuality in old age, using the 
descriptors gender, sexuality and aging, in empirical and reflective research, in Portuguese, 
peer reviewed, published between 2010 and 2020. The PRISMA method of systematic literature 
review in the CAPES and SciELO databases. 33 articles were analyzed, the corpus was divided 
into 151 text segments and 86% of these data were evaluated in the analysis. The corpus 
analyzed by the IRaMuTeQ software identified five main classes (methodology, health care, 
strategic actions, sample and aging). From these results, publications were inserted within 
a mostly biological perspective, focused on the health of the elderly and that, in most cases, 
disregards more psychological and subjective aspects of the aging person. This study indicates 
the need for broader interpretations of the different perspectives of gender and sexuality that 
are not limited to the binomial sex (male-female).
Keywords: aged, gender diversity, geriatrics, sexuality.

Resumen
Las personas mayores viven con estigmas y prejuicios que censuran temas como la sexualidad. 
Este estudio tuvo como objetivo sistematizar publicaciones relacionadas Género y sexualidad 
en la vejez, utilizando los descriptores género, sexualidad y envejecimiento, en investigación 
empírica y reflexiva, en portugués, revisada por pares, publicada entre 2010 y 2020. El método 
PRISMA de revisión sistemática de la literatura en las bases de datos CAPES y SciELO. Se 
analizaron 33 artículos, el corpus se dividió en 151 segmentos de texto y el 86% de estos datos 
se evaluaron en el análisis. El corpus analizado por el software IRaMuTeQ identificó cinco 
clases principales cuyo contenido fue organizado por el software IRaMuTeQ en cinco clases 
principales (metodología, asistencial, acciones estratégicas, muestra y envejecimiento). A partir 
de estos resultados, las publicaciones se insertaron dentro de una perspectiva mayoritariamente 
biológica, centrada en la salud de las personas mayores y que, en la mayoría de los casos, 
desconoce aspectos más psicológicos y subjetivos de la persona que envejece. Este estudio 
indica la necesidad de interpretaciones más amplias de las diferentes perspectivas de género y 
sexualidad que no se limiten al binomio sexo (hombre-mujer).
Palabras clave: anciano; diversidad de género; geriatria; sexualidade.
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Introdução

O termo envelhecimento trata de um fenômeno biopsicossocial, assim como 
as demais fases do desenvolvimento humano, o que requer maior investimento em 
estudos multidisciplinares para que haja uma compreensão ampla a respeito dessa 
fase. (Santos, Araújo, & Negreiros, 2018; da Silva & Ferret, 2019). A expectativa de vida 
brasileira segue uma tendência mundial de aumento da população idosa (Castiglioni, 
2020) e impõe à sociedade novas demandas em termos de políticas públicas de saúde e 
de inserção social ativa para os idosos (Vieira, 2012).

As atitudes negativas em relação a esta fase da vida podem surgir precisamente 
quando a sociedade não está preparada para o seu próprio envelhecimento (Pereira, 
2017). A tentativa de uma compreensão única torna o entendimento do processo 
de envelhecer fragmentado, já que há necessidade de entendê-lo a partir de suas 
múltiplas dimensões. É preciso buscar uma nova compreensão sobre a cultura do 
envelhecimento, pois, em sua grande maioria, as pessoas não se preparam para 
envelhecer e desconsideram o processo contínuo e ativo intrínseco a esta etapa da 
vida. Socialmente, há um querer viver muitos anos, mas não há um querer ficar velho 
(Vieira, Coutinho, & Saraiva, 2016).

Portanto, a pessoa idosa convive com estigmas e preconceitos que tornam alguns 
assuntos censurados, entre eles, a sexualidade (Solise & Medeiros, 2016). Ao discutir 
sobre a sexualidade dos idosos, surgem associações a questões de gênero que devem ser 
melhor entendidas. A sexualidade consiste em uma necessidade fisiológica e emocional 
básica importante e natural dos seres humanos, além disso, é também parte integrante 
da personalidade humana. O seu desenvolvimento se dá através do amor, do carinho, da 
expressão emocional, da intimidade e do desejo do contato físico (Moraes et al., 2011).

O Gênero, por sua vez, compreende alguns papéis impostos socialmente, 
que caracterizam as diferenças e as inter-relações entre os sexos, como forma de 
identificação e valorização na comunidade social à qual o sujeito pertence (Fernandes, 
2009). A identidade de gênero consiste na percepção subjetiva do indivíduo sobre ser 
mulher, ser homem, ou não se entender nessa binaridade, já a expressão de gênero diz 
respeito a uma representação física dessa identificação (Reis & Pinho, 2016).

Nesse sentido, os discursos podem delimitar territórios a partir de distintivos 
socioculturais como: classe, raça, geração, etnia e religião. Ademais, é possível pensar 
em como os fatores de gênero afetam a qualidade do envelhecimento e até mesmo o 
direito a ele. É importante, nesse contexto, compreender que as diferenças sexuais 
não se expressam somente na preocupação do que é comportamento masculino ou 
feminino, mas são perpassadas também por diferenciações de idade, compreendidas 
enquanto uma categoria histórica e contingente (Pocahy, 2011; da Silva Alves & de 
Araújo, 2020).
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Além disso, acreditar na ideia de uma velhice ausente de sexualidade, e tratar 
muitas vezes esse tema como um tabu, gera um preconceito que aumenta o risco de 
transmissão de doenças sexualmente transmissíveis entre os idosos, como a AIDS 
(Okuno et al., 2012). Também é observado que as discussões a respeito da sexualidade 
durante o envelhecimento ainda sofrem a influência de um panorama heteronormativo 
(Henning, 2014).

Santos, Araújo & Negreiros (2018) pontuam que de modo geral, as atitudes e 
estereótipos orientam os pensamentos e os comportamentos. Logo, a manutenção de 
estereótipos que normatizam e categorizam o envelhecimento através da incapacidade 
física, da doença e da inatividade sexual fortificam os estigmas relacionados à velhice 
e dificultam ainda mais a vivência da sexualidade por parte do idoso. (Pereira, 2017; 
Ferreira & Silva, 2019; Araújo & Carlos, 2018). Há, portanto, uma desconsideração 
das diversas trajetórias que fazem parte do envelhecimento, o que implica na negação 
da intersecção entre velhice e sexualidade (Fernandes-Eloi et al., 2017). Dessa forma, 
a produção discursiva pode marcar tanto de forma positiva, quando propõe uma 
análise que se relaciona às realidades de cada contexto; quanto de forma negativa, 
quando se naturalizam alguns desses discursos como “verdades” inquestionáveis, o 
que pode dificultar reflexões sobre o controle, incorporado para conviver em sociedade 
(Bitencourt, 2015; Debert, 2010).

Mais recentemente, houve um aumento da produção científica nacional e 
internacional com os temas de envelhecimento, gênero, sexualidade e questões 
LGBTQIA+ (Silva & Araújo, 2020). No entanto, estes constructos são tratados 
separadamente na maioria dos casos com poucos estudos de gênero compreendem a 
velhice, poucos estudos sobre envelhecimento abordam o tema de sexualidade e há, 
ainda, uma menor quantidade de produções sobre velhice LGBTQIA+ (Santos, Araújo, 
& Negreiros, 2018).

Assim, a partir do panorama exposto e da necessidade de atualização dos avanços 
sobre as produções na temática de gênero, sexualidade e envelhecimento, o presente 
artigo propõe investigar a produção acadêmica brasileira sobre gênero e sexualidade, 
na população idosa, nos últimos 10 anos (2010 a 2020), uma vez que investigação 
semelhante compreendeu os anos de 2001 a 2013 (Fernandes et al., 2015).

Método

Esta análise seguiu as orientações de Principais Itens para Relatar Revisões 
sistemáticas e Meta-Análises (PRISMA) com algumas adaptações, uma vez que essas 
diretrizes foram delineadas para revisões sistemáticas e meta-análises que avaliam 
estudos randomizados na assistência à saúde. Os autores das diretrizes PRISMA 
sugerem que adaptações devem ser feitas às diretrizes quando o foco da revisão é 
diferente (Galvão, Pansano, & Harrad, 2015).
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Das 27 diretrizes PRISMA (itens do checklist a serem incluídos no relato de 
revisão sistemática ou meta-análise), esta revisão atendeu a 19, adaptadas 4 de acordo 
com o objetivo da revisão, e outras 4 não se aplicam, pois são específicos para meta-
análises e descrição de fontes de financiamento, não contemplados neste estudo. A 
partir do uso dessas diretrizes, a pergunta desta revisão é: do que tratam as publicações 
realizadas em relação a gênero e sexualidade na população idosa, publicadas em 
português, revisadas por pares e publicadas entre 2010 e 2020?

Para tanto, a coleta de dados aconteceu por meio de pesquisa online em rede 
aberta e rede assinada para escolha de produções científicas, com restrição dos 
últimos 10 anos de publicação e com os descritores “gênero”, “sexualidade”, “idoso” 
e “envelhecimento”. É importante destacar que foi realizada a estratégia de trucagem 
nos termos sexualidade (sex*) e idoso (idos*) para que fossem recuperadas variações 
de singular e plural ou diferenças na grafia e nas terminações dessas palavras. Os 
descritores supracitados foram utilizados na base de periódicos CAPES e SciELO com 
o operador booleano AND que restringe a pesquisa, assim, os resultados recuperados 
devem conter um termo e o outro.

Na base de periódicos CAPES, utilizou-se o descritor “idos*” combinado 
com “gênero” no título, e a partir disso foram encontradas 43 referências na base 
de periódicos CAPES. Foram selecionados 27 trabalhos em língua portuguesa, e 
posteriormente reduzido para 19 referências ao utilizar o filtro de 2010 a 2020, destas, 
14 referências tiveram os resumos revisados por pares e apenas 1 artigo foi selecionado. 
Subsequentemente, pesquisou-se o descritor “idos*” combinado com “sex*”, resultando 
em 77 artigos, sendo 58 em língua portuguesa. O filtro de 2010 a 2020 resultou em 
42 artigos, dos quais 31 foram revisados por pares, que culminou na seleção final de 
17 artigos. Por fim, utilizou-se o descritor “sex*” combinado com “envelhecimento” e 
foram obtidos 14 artigos no total, sendo 8 em língua portuguesa, 5 pertencentes aos 
últimos 10 anos, dos quais 3 foram incluídos na pesquisa.

Do mesmo modo, na base de dados SciELO, utilizou-se o descritor “idos*” 
combinado com “gênero” no título e foram encontrados 43 artigos, sendo 22 em língua 
portuguesa e 19 entre os anos 2010 e 2020. Desses, 17 referências foram revisadas por 
pares que resultaram em 1 artigo incluído. Para o descritor “sex*” combinado com 
“idos*”, encontraram-se 77 trabalhos, dos quais 59 estavam em língua portuguesa e 
56 eram produções de 2010-2020, destas, 42 referências foram revisadas por pares e 
10 foram selecionadas para serem incluídas. Por último, o uso do descritor “sex*” e 
“envelhecimento” resultou em um total de 10 artigos, sendo 9 em língua portuguesa e 
dos últimos dez anos, dos quais 8 foram analisados e por fim 1 artigo foi selecionado. 
Todos os artigos selecionados para compor o escopo dessa análise seguiram a 
seguinte orientação: 1) verificação do título; 2) verificação do resumo; e ainda em 
caso de dúvidas 3) verificação do artigo na íntegra. Sendo adotados esses cuidados 
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metodológicos, foram excluídos 66 artigos, por estarem fora do escopo, após a leitura 
dos seus resumos. Foram inseridos neste estudo 33 artigos. Para o detalhamento da 
perda amostral, segue a Figura 1.

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos.

Para análise dos dados, foram selecionados 33 artigos da revisão sistemática, os 
quais foram lidos minuciosamente, e logo após tiveram seus resumos organizados em 
um único corpus e foram examinados utilizando-se o software IRaMuTeQ (Interface 
do R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). Esse 
software é gratuito, promove diversos tipos de análise de dados textuais, como a 
lexicografia básica como cálculo de palavras, até mesmo pesquisas multivariadas, 
como classificação hierárquica descendente (CHD), análise fatorial de correspondência, 
análise de similitude e nuvem de palavras (Camargo & Justo, 2013).

Nesta pesquisa, foi utilizado o método CHD e a nuvem de palavras. Na CHD, 
cada classe é desenvolvida por diversos elementos do texto com categorização segundo 
o arranjo do conjunto de palavras. As categorias geradas a partir da CHD refletem o 
contexto de coerência das palavras e podem destacar representações ou elementos sobre o 
fenômeno investigado. A nuvem de palavras é uma análise em que os elementos textuais 
são associados e organizados em função de sua frequência (Camargo & Justo, 2013).
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Resultados

No que tange à análise de dados relacionados ao software IRaMuTeQ, a CHD 
apresenta os materiais textuais semelhantes entre si e foi formada por 33 resumos dos 
artigos da revisão sistemática. O corpus foi dividido pelo software em 151 segmentos de 
texto, ou unidades de Contexto Elementar (UCE), e 86% desses dados foram avaliados 
na análise, considerando que um bom aproveitamento de UCE tem o índice igual ou 
superior a 75% (Camargo & Justo, 2013). Foram analisados 5.395 elementos diferentes. 
Os elementos do texto foram categorizados em função dos seus vocabulários e o 
grupo de elementos, a partir disso, foi dividido pelo software em função da média de 
frequência dos componentes textuais. A CHD separou o corpus em cinco classes de 
elementos textuais, estruturados no dendograma da Figura 2.

Figura 2. Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente do corpus dos resumos.

O dendograma (Figura 2) mostra a divisão do corpus em classes e a ligação das 
classes entre si, considerando apenas palavras com X² de associação à classe ≥ 3,84 
(p< 0,05), conforme orienta o Tutorial do IRaMuTeQ (Ratinaud, 2009). É possível 
observar que há dois grandes grupos temáticos, um com três subgrupos e outro com 
dois subgrupos. Temos as classes 2 - Ações Estratégicas e 3 - Metodologia como as 
maiores; em seguida, a classe 1 - Atenção à saúde, a classe 5 - Envelhecimento, e, por 
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fim, a classe 4 - Amostra. É possível observar na Figura 2 que, em se tratando de Gênero, 
Envelhecimento e Sexualidade, há uma maior representação nas classes 2 e 3, em que 
as palavras predominantes são: qualitativo, descritivo, não e observar. Essas classes, 
correspondentes conjuntamente a 44,4%, foram denominadas como “Ações Estratégicas” 
e “Metodologia”, por apresentarem termos relacionados a métodos de intervenção e 
ações estratégicas acerca da temática de gênero e sexualidade no envelhecimento.

A classe 1, que corresponde a 19,4% de explicação da análise, foi denominada 
“Atenção à saúde” por trazer aspectos relacionados às medidas que proporcionam um 
envelhecimento ativo, como políticas públicas de saúde que garantam a prevenção de 
doenças sexualmente transmissíveis em idosos, além de abordar palavras como vida 
e promoção, que podem indicar que esses temas também estão ligados ao fator do 
envelhecimento ativo.

A classe 5 - Envelhecimento (18,5%) foi assim classificada por apresentar aspectos 
relacionados às perspectivas e práticas relacionadas ao processo do envelhecimento. 
Essa classe, derivada das classes 1 (Atenção à saúde) e 2 (Ações Estratégicas), representa 
uma interface entre essas duas classes, correspondendo a uma construção teórico-
prática dos estudos analisados.

A classe 4 - Amostra (17,6%) foi assim classificada por indicar os grupos 
participantes dos diversos estudos, nela aparecem palavras como grupo, educação 
e participante, que demonstram a escolha da população. As classes Metodologia e 
Amostra ocupam o mesmo pólo dentro do dendograma, apontando que ambas estão 
relacionadas à metodologia.

Através do método da nuvem de palavras, foi possível verificar por meio de uma 
representação gráfica quais temas (ou palavras) foram mais referenciadas nos artigos 
que constituíram a revisão sistemática. Na Figura 3 nota-se que “sexualidade” é o 
substantivo que aparece com maior frequência na relação gráfica, associado a “idoso”, 
“sexual”, “saúde” e “estudo”.

Na nuvem de palavras (Figura 3), observa-se que mesmo que o corpus selecionado 
contenha artigos com títulos que fazem referência às questões de gênero, a palavra 
“gênero” não se mostra com uma alta frequência em comparação com a palavra 
“sexualidade”. Possivelmente, isto ocorre pela análise de estudos generalistas e sem 
enfoque na diversidade de comportamentos sexuais, papéis e gênero. Os artigos 
analisados e descritos refletem diferentes proposições teóricas e metodológicas, focados 
majoritariamente na saúde física dos idosos. Esses estudos abordam mais sobre 
perspectivas metodológicas qualitativas com colaborações dentro de aspectos mais 
perceptuais e reflexivos desse público.

É possível observar que as Classes 2, 1 e 5 dá CHD respondem cerca de 59,9% 
do corpus total, desta forma, entende-se que embora haja uma grande preocupação 
com o método dos artigos (Classes 3 e 4), a maior evidência tanto da CHD, quanto 
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Figura 3. Nuvem de palavras a partir dos artigos analisados na revisão sistemática.

da nuvem de palavras, tem como ênfase o envelhecimento e as formas ou ações de 
atenção à saúde. A proximidade que se verifica entre essas classes diz respeito a uma 
associação do envelhecimento com a perspectiva de cuidado e atenção à saúde como 
uma estratégia para alcançar a longevidade e uma melhor qualidade de vida.

Discussão

Os resultados demonstrados aqui corroboram o estudo de Fernandes et al. 
(2015), sobre a produção brasileira entre os anos 2001-2013 que relataram produções 
concernentes a diferentes abordagens e pressupostos teórico-metodológicos inseridas 
dentro de tensões e embates diante de reflexões ainda necessárias no processo de 
envelhecimento humano.

Na atualidade, muito se discute sobre os avanços, mas essa verificação nos estudos 
atuais pouco tem sido observada (Araújo, Fernandes-Eloi, Rabelo, & Silva, 2019; 
Debert, Simões, & Henning, 2016). Por outro lado, Santos et al. (2020) destacam que 
a sociedade caminha para a compreensão das diferenciações de gênero e orientação 
sexual em que a velhice é uma fase que todos podem vivenciar.

Observou-se, ainda, uma possível censura para tratar sobre as questões 
relacionadas à sexualidade no envelhecimento, visto que pode ser um tabu. Os estudos 
retratam uma falta de abertura da sociedade de maneira geral ao abordar temas 
relacionados à sexualidade, inclusive confirmado pelos próprios idosos que enfrentam 
constrangimento ao buscarem dialogar sobre os seus desejos, que são, em muitos casos, 
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reprimidos devido a preconceitos, frequentemente, baseados na religiosidade, em tabus 
e na falta de conhecimento (Silva, Santana, & Souza, 2018).

Um ponto importante a ser destacado refere-se a dificuldade de diferenciar 
aspectos relacionados a uma discussão de gênero versus sexo (Butler, 2007, 2015). 
Neste estudo, foi percebido que quando, por vezes, o artigo era selecionado por estar 
inserido dentro da temática gênero, na verdade o artigo poderia estar inserido dentro 
de uma visão binária de gênero. Percebe-se que alguns artigos (Alencar, Marques, Leal, 
& Vieira, 2016; Andrade & Franch, 2012; Rohden, 2011) ainda abordam os aspectos 
da sexualidade na velhice apenas voltada para os homens cis. Assim, foi observado 
questões referentes à saúde sexual (Santos & Faustino, 2017), e especificamente as 
disfunções e infecções sexualmente transmissíveis (Aguiar, Leal, Marques, Torres, & 
Tavares, 2020; Andrade, Ayres, Alencar, Duarte, & Parada, 2017; Laroque et al., 2011; 
Leite, Moura, & Berlezi, 2019; Moreira, Parreira, Diniz, & Silva, 2012; Okuno et al., 
2012; Silva, França, & Hernandez, 2017; Silva, França, & Hernandez, 2017; Silva & 
Oliveira, 2013).

Mesmo na revisão da literatura sobre saúde sexual e sexualidade entre mulheres 
idosas (Santos & Faustino, 2017), que indicou a importância de um olhar holístico 
para o tema, não foram encontradas nos artigos selecionados reflexões sobre diferentes 
orientações sexuais ou suas relações com identidade de gênero, sendo a maior parte 
das categorias relacionadas à vida sexual dessas mulheres. Alguns artigos (Alencar 
et al., 2016; Baldissera & Bueno, 2010; Rodrigues et al., 2018; Uchôa et al., 2016) 
indicam a redução de práticas sexuais por parte das participantes da pesquisa, e, no 
artigo de Peixer, Ceolin, Grosselli, Vargas e Casarin (2015), é apresentada a resistência 
de profissionais de saúde em abordarem sexo e sexualidade. Observações similares 
foram apresentadas em revisão integrativa (Silva & Oliveira, 2013) e em estudo sobre 
práticas sexuais e ocorrências de doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), conforme 
Dornelas, Nakamura, Cortez e Yamaguchi (2015).

De forma semelhante, os resultados apresentados em aplicação de escalas, como 
na produção de Silva et al. (2017), poderiam levar a uma discussão mais aprofundada 
das razões para as diferenças entre respostas de homens e mulheres, neste caso, para 
os fatores de permissividade, risco às DST e nível global de amor. Andrade et al. 
(2017) sugerem a utilização de estratégias que favoreçam às mulheres negociarem a 
prática de sexo seguro e a educação permanente dos profissionais na temática. Ainda 
corroborando essa perspectiva, o presente artigo indica a necessidade de mais estudos 
a respeito do envelhecimento da população LGBTQIA+, uma vez que poucos estudos se 
ocupam de abordar tais questões (Villar, Fabà, Serrat, & Celdrán, 2018).

Assim, entende-se que os estudos avaliados não identificaram questões 
subjetivas de como os idosos entendem a sexualidade, além de privilegiar estudos 
com idosos mais jovens (Araújo & Carlos, 2018). A ausência do parceiro devido a 



151

Revista de Psicologia da IMED, Passo Fundo, vol. 14, n. 1, p. 141-156, janeiro-junho, 2022 - ISSN 2175-5027

viuvez, a valorização do padrão da beleza jovem, a ocorrência de doenças, o uso de 
medicamentos e as mudanças na fisiologia sexual foram identificados como fatores 
importantes que influenciam na sexualidade dos mais velhos.

Embora o apoio em bases teóricas sólidas seja imprescindível para o fazer 
científico de qualidade, é possível avançar na direção de mais variedade de métodos 
de pesquisa e intervenção, já que a maioria dos estudos tem caráter exploratório, e 
encontram-se poucos estudos longitudinais, de descrição de intervenções clínicas 
ou educativas (Silva & Araújo, 2020). Há também a opção de, ao invés de trabalhar 
diretamente com os idosos, lidar com cuidadores, profissionais de saúde, familiares 
ou outras pessoas que tenham contato com esses sujeitos, como foi o caso de alguns 
estudos levantados (Evangelista et al., 2019; Sales & Menezes, 2017; Souza, Marcon, 
Bueno, Carreira, & Baldissera, 2015).

Considerações Finais

O presente estudo apresentou um panorama geral das rotas que os estudos 
brasileiros relacionados a gênero, sexualidade e envelhecimento têm tomado 
nestes últimos anos, identificando algumas tendências. Assim, contribui para que 
investigações futuras se aproximem das intersecções entre esses três temas e possam 
ser executadas de maneira mais diversificada no que se refere a diferentes amostras 
e contextos de pesquisa. Estes resultados também proporcionaram a identificação de 
algumas lacunas, como por exemplo, quando as censuras e os tabus, as influências das 
imposições de papéis de gênero e os preconceitos sexuais continuam se mostrando 
presentes em temas como a sexualidade na velhice.

Considerando que a maioria dos estudos se debruça mais sobre saúde física, 
destaca-se o papel das pesquisas em psicologia na busca de explicações de como as 
relações de gênero impactam a formação da subjetividade ao longo da vida e quais 
são as consequências desses processos na velhice. Os estudos precisam avançar numa 
proposta de discussão sobre as relações de gênero e como essas imprimem efeitos na 
subjetivação de homens e mulheres, influenciando questões específicas de sofrimento e 
saúde na velhice. Ainda sabemos pouco de como se dão tais processos de subjetivação 
para pessoas LGBTQI+ ao longo da vida e de que forma são observados na velhice.

As possíveis limitações nos resultados apresentados podem decorrer dos recortes 
metodológicos aqui utilizados, como a restrição das bases de dados utilizadas e produções 
apenas no formato de artigo. Estudos posteriores poderão suprir essas limitações 
desenvolvendo comparações entre diferentes bases de dados, formatos de apresentação 
e idiomas para analisar possíveis articulações e avanços no campo. Assim, estes estudos 
permitirão uma compreensão mais abrangente sobre gênero e sexualidade na velhice, 
considerando os mais diversos marcadores sociais, como os discutidos neste artigo.
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